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FUNDAÇÃO EDUCACIONAL JOÃO XXIII

Conselho Deliberante


ATA Nº 516/2018 – REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERANTE DA FUNDAÇÃO EDUCACIONAL JOÃO XXIII

Aos vinte e sete dias do mês de março de dois mil e dezoito , às 19h30min, na sala 305 do Colégio João XXIII, situada na Rua Sepé Tiarajú, 1013, na cidade de Porto Alegre (RS), reuniram-se os membros do Conselho Deliberante da Fundação Educacional João XXIII, conforme lista de presenças assinada em anexo, Sra. Laura Maria da C. Eifler Silva - Presidente, Sr. José Alencar Lummertz - Vice-Presidente, Sr. Alexandre Ozório Kloppemburg – Diretor de Obras e Patrimônio, Sra. Aline Carraro Portanova - Diretora Jurídica, Sr. João Batista Santafé Aguiar – Diretor de Comunicação, Profa. Anelori Lange – Diretora Geral, Profa. Maria Tereza Coelho – Vice-Diretora, Sra. Fátima Eschberger - Gerente Administrativo-Financeira, Sr. Roberto da Silva Medeiros – Contador da Patrimonial Assessoria Contábil Ltda., Sr. Alexandre dos Santos Valente – Auditor Independente da JUENEMANN & ASSOCIADOS Auditores e Consultores, e Sra. Rosângela Arndt Gomes Dresch – Secretária da Fundação. Foram apresentados os pontos da pauta: Leitura e aprovação da Ata da Reunião Ordinária Nº 515/17, de 12/12/2017; Análise e Aprovação do Balanço Patrimonial de 2017 e do Parecer da Auditoria, referente ao 2º semestre de 2017; Apresentação e aprovação do Anteprojeto Arquitetônico do Prédio 10 e Assuntos Gerais. DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLEIA: na pauta Leitura e aprovação da Ata da Reunião Ordinária Nº 515/17, de 12/12/2017 a Presidente submeteu a ata à apreciação da assembleia e não havendo ressalvas encaminhou à votação. A ata foi aprovada pela maioria dos Conselheiros presentes, com apenas uma abstenção. Na pauta Análise e Aprovação do Balanço Patrimonial de 2017 e do Parecer da Auditoria, referente ao 2º semestre de 2017, a Gerente Administrativo-Financeira fez apresentação do Sr. Alexandre dos Santos Valente, Auditor Independente da JUENEMANN & ASSOCIADOS - Auditores e Consultores e do Sr. Roberto da Silva Medeiros, Contador da Patrimonial Assessoria Contábil Ltda. Informou que o material foi previamente disponibilizado no espaço dos Conselheiros para apreciação. Em seguida, o Auditor apresentou o Parecer da Auditoria do 2º semestre de 2017, emitido pela empresa de Auditoria, em 1º de março de 2018, referente ao exame das Demonstrações Contábeis da Fundação Educacional João XXIII, que compreendem o Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes Notas Explicativas e o resumo das principais práticas contábeis. Apresentou os comentários sobre os Procedimentos Contábeis realizados pela instituição e ressaltou que a empresa não teve limitação alguma na disponibilização da documentação para análise pelas diversas áreas da administração da Fundação Educacional João XXIII. Durante a apresentação foram esclarecidas as questões levantadas pelos membros do Colegiado. O parecer da empresa é de que as demonstrações contábeis referidas anteriormente apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição Patrimonial e Financeira da Fundação Educacional João XXIII em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus Fluxos de Caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas Contábeis adotadas no Brasil. Após, o Sr. Roberto da Silva Medeiros, Contador da Patrimonial Assessoria Contábil Ltda. apresentou a análise detalhada do Balanço Patrimonial 2017, fazendo um comparativo entre 2017 e 2016, das Demonstrações Contábeis com as respectivas Notas Explicativas de encerramento do exercício de 2017, cujo material foi previamente disponibilizado no espaço dos Conselheiros para apreciação. O Contador ressaltou que na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do período a Fundação encerrou o exercício em 31 de dezembro de 2017 com os seguintes saldos: R$ 3.378.032,90 de Patrimônio Social; R$ 12.111.395,24 de Ajuste de Avaliação Patrimonial; R$ 1.534.710,36 de Superávit do exercício que será incorporado no Patrimônio Líquido para o ano de 2018 e totalizando R$ 17.024.138,50 de Patrimônio Líquido. Salientou na Gratuidade a Fundação Educacional João XXIII, entidade filantrópica de atuação na área da Educação está obrigada ao atendimento da Lei n° 12.101/2009, alterada pela Lei n° 12.868/2013, a qual prevê a concessão anual de bolsas de estudo na proporção de 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 5 (cinco) alunos pagantes e destacou que no exercício de 2017 o número de bolsas praticado foi de 197 e que ultrapassou o número mínimo exigido pela Lei da Filantropia de 192 bolsas, resultando um excedente de 5 bolsas no cumprimento dos critérios legais estabelecidos. Ratificou que em 2016 a Fundação havia excedido em apenas 1 bolsa do número mínimo exigido por lei e que foi um ponto de atenção destacado pela Auditoria no exercício anterior. Durante a apresentação das demonstrações contábeis e das respectivas Notas Explicativas foram esclarecidas as questões levantadas pelos membros do Colegiado. Após, a Presidente solicitou ao Conselho Fiscal o parecer sobre as peças Contábeis apresentadas. Os Conselheiros Sr. Sérgio Schardong Filho e Sra. Maria Luíza Pont, representando o Conselho Fiscal, comentaram sobre a análise realizada nos dados apresentados e emitiram o parecer unânime do Conselho Fiscal recomendando ao Conselho Deliberante a aprovação plena do conjunto das Demonstrações Contábeis e respectivas Notas Explicativas apuradas em 31 de dezembro de 2017 e do Parecer da Auditoria do exercício de 2017, conforme Parecer do Conselho Fiscal datado de 23 de março de 2018. O Vice-Presidente ressaltou que o resultado superavitário do Balanço Patrimonial de 2017 dará um suporte à sustentabilidade financeira da instituição ao longo do ano de 2018, que deverá ser um ano difícil economicamente, com eleições e copa do mundo. A Presidente da Fundação submeteu à votação do Conselho Deliberante a aprovação do Balanço Patrimonial de 2017 e do Parecer da Auditoria, referente ao 2º semestre de 2017, que foi aprovado sem ressalvas, por unanimidade dos votos. A Presidente agradeceu, em nome da Fundação, ao Sr. Roberto da Silva Medeiros – Contador da Patrimonial Assessoria Contábil Ltda., e o Sr. Alexandre dos Santos Valente – Auditor Independente da JUENEMANN & ASSOCIADOS - Auditores e Consultores pela presença e pelo trabalho realizado. Na pauta Apresentação e aprovação do Anteprojeto Arquitetônico do Prédio 10, o Diretor de Obras e Patrimônio fez um breve histórico sobre a criação pelo Conselho Deliberante, em março de 2016, do Grupo de Trabalho de Elétrica e Salas, seus objetivos iniciais e os trabalhos realizados; sobre a posterior transformação em Grupo de Trabalho de Patrimônio, em dezembro de 2016, e em Comitê de Infraestrutura, em junho de 2017, a partir da demanda do Planejamento Estratégico. Em seguida, apresentou os objetivos propostos para o Anteprojeto do Prédio 10 que são: a criação de 3 novas salas de aula para atender do 6º. ano do EF ao EM para 2019; o aumento de turmas de 49 em 2018 para 52 em 2019; as novas instalações para o Joãozinho Legal e as instalações visando atender uma Proposta Pedagógica em tempo integral. Apresentou, também, o plano geral do Anteprojeto de Edificações do Plano Diretor elaborado pelo escritório 76A Arquitetura, Urbanismo, Masterplan e Sustentabilidade, aprovado neste Conselho em 25/08/2015, e comentou sobre as fases de execução propostas. Esclareceu sobre os impactos que ocorreriam com as intervenções para a execução das obras das novas salas no Prédio 7, como previsto no Plano Diretor, durante o andamento das atividades escolares, e que inviabilizaram as obras nesse local. Salientou que o Comitê de Infraestrutura se reuniu com profissionais das áreas de Arquitetura e de Engenharia para estudar a redefinição da localização da obra, atendendo as necessidades da área Pedagógica e as premissas pré-estabelecidas neste Conselho. Ficou definido que o Prédio 10 deverá ser construído na lateral do prédio 9 (conforme fotos apresentadas de localização dos espaços). Apresentou os valores orçados por 3 escritórios de Arquitetura, para elaboração do projeto arquitetônico do Prédio 10 (1.000m2) e da Manutenção (300m2), bem como dos projetos complementares (estrutural, elétrico, hidráulico, SPDA e PPCI).  Salientou que entre as propostas orçamentárias encaminhadas, o escritório da Arquiteta Carina Moresco, mãe de aluno e ex-Conselheira, apresentou o menor valor, totalizando R$ 58.000,00, para elaboração dos projetos arquitetônico e complementares do Prédio 10 e da Manutenção. Após, apresentou o conceito de arquitetura sustentável e suas aplicações no projeto, na obra e na ocupação; bem como os benefícios que serão gerados. Na sequência, mostrou as referências arquitetônicas sugeridas para atender às necessidades da área Pedagógica que foram encaminhadas para a arquiteta responsável pela elaboração do Anteprojeto. Por fim, o Diretor de Obras e Patrimônio apresentou a proposta do Anteprojeto do Prédio 10, entregue pelas arquitetas Carina Moresco e Paula Pereira, com imagens e plantas baixas detalhadas. Após, foi aberto espaço para os Diretores da Fundação e a Diretora Geral da Escola esclareceram as questões sobre a acessibilidade para alunos de inclusão; a captação de recursos para o financiamento da execução da obra; a reorganização dos espaços pela Escola para atender a demanda de todas as turmas durante as obras; a colocação dos tapumes para isolamento e proteção da comunidade escolar; a instalação de ar condicionado nas salas entre outros. Ressaltado pelo Diretor de Obras e Patrimônio que deverá ser mantido o equilíbrio entre o tempo, o barulho e a verba disponível para execução da obra. O Diretor de Comunicação informou que a partir desta data será feita a divulgação do Anteprojeto Arquitetônico à comunidade, através do site e da agenda da inclusão na agenda semanal publicada no “Foca, João”. O Diretor de Obras e Patrimônio reforçou o convite para os pais Arquitetos e Engenheiros interessados em auxiliar na execução do Projeto Arquitetônico que procurem a Secretária da Fundação para obter informações sobre dias e horários das reuniões do Comitê de Infraestrutura. Para finalizar, a Presidente apresentou o cronograma dos próximos passos, a partir da aprovação do Anteprojeto na reunião de hoje: dia 04/04/2018 – apresentação do Anteprojeto Arquitetônico para conhecimento dos profissionais do João XXIII; dia 10/04/2018 – apresentação do Projeto Arquitetônico para conhecimento da comunidade escolar em geral; até o final do mês de abril/2018 – finalização da orçamentação; nos meses de maio e junho/2018 – lançamento do Edital e contratação da Construtora; dia 02/07/2018 – previsão de início das obras;  no mês de janeiro/2019 – previsão de entrega das obras e 20/02/2019 – previsão de início das aulas. A Presidente da Fundação submeteu à votação do Conselho Deliberante a aprovação do Anteprojeto Arquitetônico do Prédio 10 e da Manutenção com a ressalva de que a Diretoria da Fundação fica autorizada a dar seguimento ao projeto executivo. Foi aprovado por unanimidade dos votos dos presentes o Anteprojeto Arquitetônico do Prédio 10 e da Manutenção com a ressalva indicada. Na pauta Assuntos Gerais, o Conselheiro Daniel Maia sugeriu como pauta para próxima reunião as empresas contratadas dentro da Escola. Nada mais havendo a tratar a Presidente encerrou a reunião.
Laura Maria da Conceição Eifler Silva
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